Liderando louvor em uma igreja pequena - 2ª Parte
Por Larry Myers 

Entusiasmo 
Terceiro, o técnico Allen era entusiástico por seu trabalho. Preste atenção, este princípio pode ser perigoso. Em meu ensino sobre adoração, que tenho desenvolvido no decorrer dos anos, eu tenho sido muito enfático contra o "estilo show" para líderes e músicos. Nós temos afirmado isto, e eu realmente creio, que um pré-requisito básico para qualquer líder ou equipe é humildade, para que toda a atenção e os corações estejam voltados para o Senhor. 
Muitas vezes é difícil para músicos profissionais se tornarem líderes de louvor, porque eles passaram anos desenvolvendo seus talentos para apresentação e entretenimento. Quando eles estão diante do público, automaticamente esta capacidade vem à tona. Isto não é necessariamente ruim, mas também não ajuda o povo a adorar melhor. Eles podem gostar do que está acontecendo, mas será que estão adorando? 

Por outro lado, exatamente porque você está diante de pessoas, para liderá-las, há muitas coisas que poderiam ser ditas. Estas coisas iriam gerar sorrisos amáveis e até mais entusiasmo na forma de cantar e tocar. Líderes e equipes menos experientes muitas vezes têm o coração na adoração, mas são tão tímidos, que isto deixa todos desconfortáveis e inseguros. 

Às vezes não nos sentimos muito entusiasmados, especialmente no culto da manhã, mas é nosso chamado e responsabilidade liderarmos as pessoas, mesmo que sejam poucos. Você deve decidir se quer ser efetivo. Só porque "não está afim", ou está com medo de ser mais expansivo, não significa que é "da carne" ser alguém cheio de entusiasmo. Agir assim pode ser uma escolha e pode ser uma obra de Deus em você. Experimente, você vai gostar, e as pessoas de sua congregação também. 

Disciplina 

Quarto, o técnico Allen era extremamente disciplinado. Havia uma plaquinha em sua mesa onde estava escrito, "O que eu estou fazendo....ou que estou prestes a fazer..... vai me deixar mais próximo de meu objetivo...?" Seu objetivo era a vitória. Nosso objetivo é adorarmos, e levar outros a adorarem ao Senhor. 

Para alcançarmos os nossos objetivos devemos ser disciplinados. Deus valoriza a excelência. O texto bíblico que é um de meus favoritos já há muito tempo, é Êxodo 35:30-36:1 Diz que quando chegou o tempo de construir o tabernáculo, Deus escolheu os melhores artesãos e artistas para o trabalho. Ele "encheu-os de habilidade para fazer toda obra de mestre, até a mais engenhosa, e a do bordador em estofo azul, em púrpura, em carmesim e em linho fino, e a do tecelão". Ele tinha em mente construir um lindo e glorioso tabernáculo que expressaria a beleza, o caráter e a criatividade do Senhor. A visão deste local atrairia os corações das pessoas a Deus. 

Eu creio que Ele deseja o mesmo de nossa música. Mesmo que você tenha somente um violão ou piano, discipline-se a tocar bem, e crie arranjos criativos que se encaixem bem com os instrumentos que você tem à sua disposição. 

Em uma das igrejas onde trabalhei, o líder de louvor e eu tocávamos violão, piano, bandolim ou violino durante dois anos, até que o Senhor enviou mais músicos. Meu companheiro se dedicou muito para programar uma bateria eletrônica, um contra-baixo e cordas em um sintetizador. Não era aquela maravilha, mas preencheu os espaços até que os músicos chegaram. 

Se você não pode comprar um sintetizador, você pode escolher boas músicas. Mas tudo isto envolve trabalho e disciplina. Não sejamos preguiçosos ou negligentes em aprimorar nossos talentos. Não vamos depender mais da velha afirmação que, "O Senhor vai abençoar de qualquer jeito". Não! Ou usaremos toda nossa arte para honrá-lo, ou é melhor fazermos outra coisa. 

Amor 

Finalmente, o princípio que mais motivou ao técnico Allen a motivar outros foi o amor. Em sua última temporada, George Allen aceitou um cargo que muitos pensaram que ele estava louco. Ele aceitou ser o técnico da Faculdade Estadual de Long Beach. Esta decisão foi inédita para um técnico com sua projeção e idade (72), ele deixou de ser técnico de profissionais (NFL) e voltou a dirigir universitários, em uma escola completamente sem tradição no Futebol Americano, com um grupo de jogadores sem qualidade. 

Pouco a pouco, usando estes princípios: liderança, paixão, entusiasmo e disciplina, ele conseguiu o que foi considerado por ele mesmo (e muitos de seus antigos jogadores e amigos) seu maior sucesso. Pela primeira vez em anos, para a surpresa de quase todos, a faculdade de Long Beach foi a campeã da temporada. Como ele fez isto? 

Ele transformou em prática estes princípios, mas havia outro princípio. Depois que a temporada já havia acabado, disseram que durante os intervalos dos jogos, ele conversava com seus atletas aquelas coisas normais que motivam os times, mas a principal coisa que ele dizia era, "Nós temos que amarmos uns aos outros!" 

O que? Em uma conversa de intervalo durante uma partida? Sim! Irmãos e irmãs, afinal de contas é isto que fica, não é? No fim de tudo, nós devemos amar uns aos outros. Nós queremos atingir os alvos como líderes e equipes de louvor, seja em uma igreja com 75 ou 600 pessoas. Nós podemos, se dedicarmos tempo e cuidado para praticarmos estes princípios básicos de liderança, e se amarmos uns aos outros. 

Larry é parte do Movimento Vineyard, e de sua ênfase na adoração desde seu início. Ele toca instrumentos como o bandolim e violino. Ele já experimentou uma grande variedade de oportunidades na música, e dá uma grande contribuição para qualquer equipe. Ele vive com sua esposa na Califórnia. 
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